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RESUMO 

 

 

O presente trabalho de conclusão realizou uma análise a respeito da adoção da 
certificação orgânica da erva mate na Barão Erva Mate e Chás – uma das principais 
indústrias do setor que possui certificação orgânica – identificando as principais 
motivações, barreiras e consequências encontradas para tal. Nesta busca, foi 
utilizada uma pesquisa qualitativa exploratória, realizando duas entrevistas 
semiestruturadas com a empresa, tomando estas como base para a obtenção de 
informações. Os dados coletados foram analisados e mostraram dificuldades para a 
obtenção de informações acerca dos mercados consumidores, devido aos produtos 
ainda serem recentes no mercado, mas também é apresentado que os produtos 
derivados de erva mate com certificação orgânica estão com um mercado 
ascendente, necessitando de maiores pesquisas e investimentos para ajudar em seu 
crescimento e maturidade. 
 
 
Palavras-chave: erva mate, certificação orgânica, Barão Erva Mate e Chás, 
barreiras, motivações. 
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1. DEFINIÇÃO DO PROBLEMA DE ESTUDO 

O ser humano, para sobreviver sob as mais variadas condições ambientais, 

criou em seu entorno, desde o início dos tempos, um ambiente modificado, onde 

assim tem um maior espaço de vivência. Isso só foi possível com a modificação do 

ambiente natural, assim permitindo que se espalhasse desde o frio da Antártida até 

o calor do deserto (DIAS, 2011). 

Ainda de acordo com Dias (2011), estes variados tipos de alterações 

ambientais vêm ocorrendo desde os tempos primórdios, desta forma fazendo os 

recursos naturais começarem a escassear, principalmente com a maior evolução do 

ser humano em suas capacidades e conhecimentos nos últimos 200 anos. Este 

problema de cunho socioambiental começou a ter um maior destaque na década de 

1960, quando começam a surgir as Organizações Não-Governamentais (ONGs) que 

defendem as causas ambientais, tendo como um de seus maiores expoentes a 

World Wildlife Fund (WWF). 

A WWF foi criada no ano de 1961 na Suíça e atua nas áreas de conservação, 

investigação e recuperação ambiental, contando hoje com mais de 5 milhões de 

associados, distribuídos nos cinco continentes (WWF, 2015). Juntamente com o 

crescimento das ONGs veio o conhecimento dos consumidores em relação a 

produtos orgânicos e ambientalmente sustentáveis, aumentando uma demanda até 

então inexpressiva no que diz respeito a este nicho de produtos. Porém este 

mercado tem se mostrado exigente, necessitando de comprovações de que os 

produtos realmente se encaixam no padrão procurado, sendo ambientalmente 

corretos e com uma produção que não gera impactos nocivos à natureza.  

Esta exigência abre uma porta de mercado às empresas, tendo em vista que, 

cada vez mais, os produtos têm se mostrado idênticos aos olhos dos consumidores. 

Portanto, para dar credibilidade aos produtos orgânicos, as empresas buscam, 

através de institutos nacionais e internacionais, as certificações de produtos 

orgânicos, que são a garantia de que o item em questão está livre de contaminações 

químicas, além de ter passado por um processo produtivo ecologicamente correto, 

mantendo a qualidade ambiental e social do meio onde foi produzido. 

Segundo o Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor (IDEC) desde o ano 

de 2011, no Brasil, os alimentos orgânicos devem ter um selo oficial do Sistema 
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Brasileiro de Avaliação da Conformidade Orgânica (SisOrg), para isso, pelo menos 

95% da sua composição deve ser totalmente orgânica. O uso deste selo ocorre 

através de três meios: 

Certificação por Auditoria – A concessão do selo SisOrg é feita por 
uma certificadora pública ou privada credenciada no Ministério da 
Agricultura. O organismo de avaliação da conformidade obedece a 
procedimentos e critérios reconhecidos internacionalmente, além dos 
requisitos técnicos estabelecidos pela legislação brasileira. 

Sistema Participativo de Garantia – Caracteriza-se pela 
responsabilidade coletiva dos membros do sistema, que podem ser 
produtores, consumidores, técnicos e demais interessados. Para 
estar legal, um SPG tem que possuir um Organismo Participativo de 
Avaliação da Conformidade (Opac) legalmente constituído, que 
responderá pela emissão do SisOrg. 

Controle Social na Venda Direta – A legislação brasileira abriu uma 
exceção na obrigatoriedade de certificação dos produtos orgânicos 
para a agricultura familiar. Exige-se, porém, o credenciamento numa 
organização de controle social cadastrado em órgão fiscalizador 
oficial. Com isso, os agricultores familiares passam a fazer parte do 
Cadastro Nacional de Produtores Orgânicos (ORGANICSNET, 2015). 

A demanda por produtos certificados tem sido crescente, tendo dobrado de 

procura nos últimos cinco anos (SNA, 2015); procura esta que também atinge 

produtos regionalizados, como é o caso da erva mate, que é produzida em apenas 

quatro estados do Brasil (RS, SC, PR e MS), sendo destes o Rio Grande do Sul o 

maior produtor e consumidor, com 51,5% da produção (IBGE/PAM – 2012). 

No Rio Grande do Sul a erva mate é usada principalmente para o chimarrão, 

bebida típica do sul da América do Sul, que é obtida através da infusão de suas 

folhas e ramos secos em água quente, normalmente em um vasilhame feito de 

porongo ou cuia, e sorvido através de uma bomba (canudo longo com um filtro na 

parte inferior e um bocal na parte superior). Mas a erva mate também é consumida 

em outras bebidas, como o tereré (semelhante ao chimarrão, porém com água fria), 

refrigerantes, cervejas e também como chá mate, que é obtido através da erva mate 

tostada e é amplamente consumido principalmente na região sudeste do Brasil. 

Além de ter este apelo cultural, o consumo da erva mate é benéfico à saúde, 

pois possui muitas vitaminas e sais minerais, além de antioxidantes que reduzem os 

efeitos do envelhecimento precoce. Mais recentemente, uma pesquisa feita pela 

Universidade Federal de Santa Catarina mostrou que o consumo regular de erva 

mate na forma de bebida ajuda na diminuição do colesterol e também da glicose. 

Somando-se a estes fatores, vem o título de árvore símbolo do Rio Grande do Sul 
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para a erva mate (Lei Nº7.439, de 8 de dezembro 1980) e também a denominação 

de Patrimônio Cultural e Imaterial da Cidade do Rio de Janeiro (Decreto n° 35179 de 

02 de março de 2012) para os vendedores ambulantes de chá mate que atuam na 

orla fluminense. Podemos assim notar que a Ilex paraguariensis pode ser utilizada 

de diferentes modos e em diferentes mercados.  

Com o atual crescimento das certificações orgânicas – estendidas a estes 

produtos – que garantem ao consumidor final a mitigação do risco de contaminação 

por possíveis resíduos agrotóxicos, trazendo ainda mais benefícios ao consumidor 

da erva mate; a preservação do meio ambiente, uma vez que o solo e a água não 

são contaminados, combinada ao uso responsável dos recursos naturais, 

contribuindo para o desenvolvimento sustentável; a redução dos riscos à saúde dos 

trabalhadores rurais; e a valorização do pequeno agricultor, que tem mais autonomia 

sobre a produção; surge a valorização deste novo mercado, onde a Barão Erva Mate 

e Chás está se inserindo.  

A Barão Erva Mate e Chás tem 65 anos de existência, trabalhando desde seu 

início na busca de uma experiência única aos consumidores. Por este motivo foi 

pioneira em muitas tecnologias e nichos de mercado no que diz respeito à erva 

mate, conseguindo assim uma grande projeção no cenário da erva mate nacional e 

também internacional, mostrando o potencial de uma empresa familiar situada no 

interior do estado do Rio Grande do Sul. Uma destas inovações foi a inserção no 

mercado de orgânicos, a qual demandou muito estudo e coragem, além de uma 

nova visão de mercado a esta empresa, portanto este trabalho buscou analisar o 

processo de adoção da certificação orgânica da erva mate na Barão Erva Mate e 

Chás. 
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2. OBJETIVOS 

Será apresentado a seguir o objetivo geral de pesquisa deste trabalho e 

delineados os objetivos específicos. 

  

2.1. OBJETIVO GERAL 

 

Analisar o processo de adoção da certificação orgânica da erva mate na 

Barão Erva Mate e Chás. 

 

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

A fim de atingir o objetivo geral, foram elaborados os seguintes objetivos 

específicos: 

 

a) Identificar as principais motivações para a certificação da erva mate orgânica; 

b) Identificar as consequências da adoção da certificação orgânica da erva mate 

na empresa; 

c) Identificar barreiras e oportunidades à produção e comercialização de erva 

mate orgânica; 

d) Identificar os mercados abertos pela certificação orgânica; 

e) Sugerir melhorias encontradas através do estudo. 
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3. JUSTIFICATIVA 

O consumo de erva mate é extremamente popular nas regiões sul e sudeste 

do Brasil – principalmente o consumo de chimarrão e chá mate, respectivamente – e 

tem grandes possibilidades de crescimento, já que, a cada dia, pesquisas científicas 

vêm confirmando o que os antigos índios já mostravam aos jesuítas, que a erva 

mate é uma planta extremamente rica e útil para a manutenção de nossa saúde, já 

que é rica em vitaminas, sais minerais, antioxidantes, auxilia na regeneração celular 

e no combate ao colesterol ruim, dentre outras coisas (Barão Erva Mate, 2015). 

Soma-se a estas pesquisas o resgate da cultura que tem sido feita nos estados do 

sul e sudeste do Brasil, onde as bebidas a base da Ilex paraguariensis estão 

estreitamente ligadas às tradições, consolidando assim um panorama favorável ao 

crescimento deste mercado. 

Com uma maior publicidade dada às pesquisas e aos benefícios gerados pela 

erva mate aos consumidores, o consumo dela tem se tornado uma tendência de 

mercado. Esta, por sua vez, é acrescida do “boom” dos orgânicos, o apelo de um 

setor da sociedade que prima por uma qualidade maior do produto, protegendo a 

saúde do consumidor, somada a um cuidado com a natureza, possibilitando assim 

melhores práticas na agricultura, resguardando o patrimônio natural que ficará para 

nossos descendentes.  

Outro fato que reforçou a preocupação destes consumidores foi a recente 

contaminação da erva mate por metais pesados como cádmio e chumbo, descoberto 

após pesquisas laboratoriais em cargas de erva mate enviadas ao Uruguai (G1, 

2014). Um dos fatores que reduziria este risco de contaminação praticamente a zero 

seria a certificação orgânica destes produtos. 

Este somatório de fatores pode vir a gerar um diferencial de mercado, pois é 

um setor que está em plena expansão e, segundo Marques et al. (2012), a erva 

mate produzida em ervais nativos normalmente apresenta um preço 30% maior que 

as demais para o consumidor final, mantendo o viés da sustentabilidade. A 

diferenciação de preço sugerida por Marques et al. (2012) é percebida após a 

obtenção dos selos e certificados de produtos orgânicos pelas ervateiras, pois assim 

é gerada uma confiança para o consumidor em relação ao produto que ele está 

adquirindo e consumindo. 
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Como a erva mate orgânica certificada é relativamente nova, poucas 

pesquisas foram realizadas com este enfoque que pode vir a ser de extrema 

importância no meio acadêmico. Com um maior consumo de produtos à base de 

erva mate orgânica certificada, veremos um culto às tradições aliado à 

sustentabilidade, que é de primordial importância em nossa sociedade, e é nesse 

ponto que a Barão Erva Mate e Chás busca se inserir após conseguir as 

certificações orgânicas brasileira, europeia e norte americana. 

Assim, após o projeto, os resultados serão disponibilizados à Barão Erva 

Mate e Chás e ao Sindicato da Indústria do Mate no Estado do Rio Grande do Sul 

(SINDIMATE-RS), expondo as viabilidades e vantagens para uma produção e 

consumo sustentável da erva mate. Por conseguinte, aumentar-se-á a visibilidade de 

atitudes ambientalmente corretas, enaltecendo iniciativas presentes em nosso 

cotidiano, que normalmente passam despercebidas por nós. 
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4. APRESENTAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO 

A Barão Erva Mate e Chás é uma das principais empresas do setor de erva 

mate no Rio Grande do Sul, sendo escolhida como a erva mate preferida dos 

gaúchos nos anos de 2014 e 2015, através da pesquisa Marcas de Quem Decide 

(JORNAL DO COMÉRCIO, 2015). Seu protagonismo no setor é resultado de muitos 

anos de trabalho e de inovações postas em prática pela família Picolo – a empresa 

mantém a administração familiar desde sua criação –, somadas a muitas pesquisas 

e uma grande abertura e contato com seus clientes. 

 

4.1. HISTÓRICO 

 
 

Em meados dos anos 1950, o senhor Etelvino Picolo, junto com sua esposa 

Ilma Picolo, produziam erva mate para o seu consumo na localidade de Volta 

Grande/RS – após a emancipação a localidade passou a se chamar Barão de 

Cotegipe – e, aos poucos, começaram a distribuí-la para seus vizinhos, culminando 

assim, no ano de 1951, no surgimento da empresa Etelvino Picolo, onde era 

produzida e vendida erva mate cancheada. Com o passar do tempo foi adotada a 

marca Picolo, que até hoje é uma das marcas produzidas e distribuídas pela 

ervateira, hoje chamada de Barão Erva Mate e Chás. 

No final da década de 1970, após muitas visitas à Argentina – onde a 

produção de erva mate possuía um processo de industrialização avançado – 

buscando inovações em tecnologia e maquinário, o senhor Picolo, juntamente com a 

empresa Grim S/A, desenvolveu o secador rotativo – hoje utilizado na maioria das 

ervateiras do Brasil – possibilitando assim um maior volume de produção, mantendo 

a qualidade da baixa escala de produção. 

No ano de 1980 a modernização da empresa avançou e foi importada para a 

Barão a tecnologia mais avançada da época para sapecar e secar a erva mate, 

processo pioneiro no Brasil. Isto possibilitou que fosse mantida a cor original da 

planta, o verde. Juntamente com esta alteração de cor foi notada a presença de 

espuma no preparo do chimarrão, o que não foi bem aceito pelo público consumidor 
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em um primeiro momento, mas que hoje é considerado item básico do chimarrão e 

um dos legados deixados pelo senhor Picolo aos apreciadores desta bebida. 

Em 1983 é lançada a marca Barão de Cotegipe, que teve um sucesso 

imediato, pois as mudanças apresentadas pelo senhor Etelvino Picolo já estavam 

sendo amplamente aceitas pelo mercado. Esta marca é mantida até hoje e mantém 

a embalagem de cor laranja original, que identifica a Erva mate Barão perante as 

demais. 

Na sequência da década de 1980 foi implementado o sistema de secagem de 

erva mate por esteiras, sendo esta outra inovação da ervateira. Após este novo 

sistema, foi necessária a ampliação da linha de produção, que começou no ano de 

1990 e, somada às inovações posteriores, ocorre até os dias atuais. 

No ano de 2003 ocorreu a expansão da linha de produtos, com o lançamento 

da linha de Chás Barão, com diversos sabores e misturas. Já no ano de 2004, após 

uma parceria bem sucedida com a Universidade Regional Integrada – Campus 

Erechim, é lançada no mercado a erva mate tradicional com embalagem a vácuo, 

permitindo assim a conservação da cor, do sabor e do aroma do produto por muito 

mais tempo e facilitando as exportações, que haviam começado no ano de 2002. 

Dando sequência na melhora de seus produtos e seguindo as tendências do 

mercado, no ano de 2010 a Barão Erva Mate e Chás conseguiu a certificação 

orgânica para o Brasil fornecida pela Ecocert, possibilitando assim a produção de 

uma linha específica de produtos orgânicos. Após alguns anos, em 2014, foram 

obtidas também as certificações orgânicas válidas para os Estados Unidos e 

Europa, fornecidas pela mesma certificadora. 

Ainda no ano de 2014 foi conquistado, pela primeira vez, o prêmio de erva 

mate preferida dos gaúchos, na pesquisa Marcas de Quem Decide, do Jornal do 

Comércio/RS, comprovando que o investimento em tecnologia, qualidade e o 

respeito às tradições e aos clientes da Barão Erva Mate e Chás tem dado frutos. E 

este investimento continua sendo feito, pois a sede da empresa está passando por 

uma expansão significativa, possibilitando futuramente uma maior capacidade de 

processamento de erva mate e também uma maior oferta de produtos aos 

consumidores. 
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5. REVISÃO TEÓRICA 

Com o objetivo de apresentar uma base teórica sólida para o 

desenvolvimento do trabalho, este capítulo mostra uma revisão teórica onde serão 

abordadas pesquisas já realizadas sobre a erva mate orgânica, mesmo que ainda 

sejam poucas, e as teorias semelhantes ao assunto. Serão discutidas também 

novas áreas de mercado que têm se aberto com as tendências sustentáveis que 

vêm sendo apresentadas pela população. 

 

5.1. DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

 

O homem possui uma relação que por muitos pode ser entendida como 

predatória para com a natureza e a preocupação com essas atitudes começou a ter 

um apelo mais forte após a década de 1960, com a criação de ONGs como a WWF. 

Estas instituições e as pessoas que possuem este apelo sustentável defendem que 

a sociedade deve ter uma relação harmônica com a natureza. 

A definição de desenvolvimento sustentável mais utilizada até hoje é, 

segundo Claro, Claro e Amâncio (2008), a produzida pela Comissão de Brundtland, 

onde, em síntese, é dito que se deve satisfazer às necessidades da geração 

presente sem comprometer as necessidades das gerações futuras. Somando-se 

outras definições ao conceito de sustentabilidade definido pela Comissão de 

Brundtland, chegou-se às três dimensões da sustentabilidade, que são: econômica, 

social e ambiental. Assim surge uma oportunidade de mercado, tendo em vista que 

os que aderem a esta causa buscam “[...] interagir com organizações que sejam 

éticas, que tenham boa imagem institucional no mercado e que atuem de forma 

socioambientalmente responsável.” (TACHIZAWA; ANDRADE, 2008, p. 2 apud 

KRUTER, 2011). 

Dias (2011) resume a busca do desenvolvimento sustentável da seguinte 

maneira:  

A busca por melhor qualidade de vida, que reflete o crescimento das 
preocupações ambientais no final do século passado, constitui hoje 
um aspecto importante a ser levado em consideração na construção 
da imagem de um produto. Esta construção do produto com apelo 
ecológico só terá condições de se constituir em valor agregado se 
todo o ciclo de vida do produto e o seu processo de fabricação 
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estiverem adequados às exigências ambientais. Caso contrário, a 
médio prazo a imagem da marca da empresa perderá prestígio e 
respeitabilidade, e, como os que atuam no meio sabem, recuperar a 
reputação é bem mais difícil que construí-la (DIAS, 2011, p. 172). 

O desenvolvimento sustentável pode ser visto de várias formas, como, por 

exemplo, em um Plano Diretor de uma cidade sendo bem executado ou o reuso de 

água por indústrias. Porém uma das formas que mais representam o 

desenvolvimento sustentável aos olhos da sociedade é a produção de alimentos 

orgânicos, aqueles que possuem um processo produtivo com uso responsável do 

solo, da água, do ar e dos demais recursos naturais, possibilitando assim o respeito 

às relações sociais e culturais. 

 

5.2. PRODUTOS ORGÂNICOS 

 

Kotler (2000 apud Callegaro et al.,2008) diz que o conceito de marketing 

propõe que as atividades das organizações devem estar voltadas para a satisfação 

de desejos e metas de pessoas ou organizações. Portanto é necessário que as 

organizações conheçam seus consumidores e principalmente seu comportamento 

de compra, determinando suas motivações e percepções. Com o passar do tempo 

muitas organizações utilizaram-se deste conceito e o associaram, mesmo que 

instintivamente, com o que foi exposto no item anterior, buscado assim novos 

clientes através da produção orgânica. 

Segundo o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), um 

produto somente pode ser considerado orgânico se foi produzido em um ambiente 

de produção orgânica, onde são utilizados como base do processo produtivo os 

princípios agroecológicos que contemplam o uso responsável do solo, da água, do 

ar e dos demais recursos naturais, respeitando as relações sociais e culturais. 

Este é um pressuposto que, a princípio, garante a qualidade dos produtos, 

mostrando preocupação com saúde humana e também com a cadeia de produção, 

valorizando o agricultor e a associação deste com a natureza, fundamentada por 

meio da preservação dos recursos naturais e de formas naturais de apropriação 

deste recurso (ARAÚJO; PAIVA, 2007). 

Ainda de acordo com Araújo e Paiva (2007), a qualidade apresentada nos 

produtos orgânicos vêm de um processo de negociações sucessivas que vão desde 



   

 

 

18 

a produção até o consumo, entre aqueles que oferecem e os que demandam. Esta 

procura, bem como a maior complexidade para a produção de um produto livre de 

agrotóxicos, gera um custo maior para o produtor, que acaba repassando o mesmo 

ao consumidor final. Este preço, para ser mantido no mercado, tem de ser 

visualizado através da ótica dos benefícios que ele gera, sejam estes sociais, 

ambientais ou de saúde. 

Mesmo com esta diferenciação no preço, o setor de produtos orgânicos 

cresce significativamente no Brasil. Este desenvolvimento se deve, em grande parte, 

à chamada “Lei dos Orgânicos” (Lei Nº 10.831, de 23 de dezembro de 2003), 

regulamentada pelo decreto Nº 6.323, de 27 de dezembro de 2007, onde se exige o 

registro do produtor no Cadastro Nacional de Produtores Orgânicos do Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). Em maio de 2015 este cadastro já 

contava com mais de dez mil inscritos, sendo cerca de novecentos do estado do Rio 

Grande do Sul (MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, 2015). 

No Artigo 1º da lei N° 10.831, sistema orgânico de produção é definido como:  

Todo aquele em que se adotem técnicas específicas, mediante a 
otimização do uso dos recursos naturais e socioeconômicos 
disponíveis e o respeito à integridade cultural das comunidades 
rurais, tendo por objetivo a sustentabilidade econômica e ecológica, a 
maximização dos benefícios sociais, a minimização da dependência 
de energia não-renovável empregando, sempre que possível, 
métodos culturais, biológicos e mecânicos, em contraposição ao uso 
de materiais sintéticos, a eliminação do uso de organismos 
geneticamente modificados e radiações ionizantes, em qualquer fase 
do processo de produção, processamento, armazenamento, 
distribuição e comercialização, e a proteção do meio ambiente 
(BRASIL,2003).  

Rodrigues (2012) explicita que no decreto N° 6.323, regulamentador da lei, é 

exigida a certificação de produtos orgânicos comercializados por terceiros, 

reconhecendo os diferentes sistemas de certificação existentes e isentando a 

certificação para agricultores familiares em comercialização direta aos 

consumidores, sendo que estes devem estar organizados com contrato social e 

cadastrados no MAPA. Neste mesmo decreto no Art2°, III, temos:  

Certificação orgânica como o ato pelo qual um organismo de 
avaliação de conformidade credenciado dá garantia por escrito de 
uma produção ou um processo claramente identificado foi 
metodicamente avaliado e está em conformidade com as normas de 
produção orgânicas vigentes (BRASIL, 2007a).  
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Esta regulamentação tem se mostrado eficiente, como podemos notar através 

dos números apresentados pelos organizadores da Bio Brazil Fair, maior feira do 

Brasil no quesito de orgânicos – o crescimento do setor esperado para o ano de 

2015 é de 35% comparado com o ano de 2014, onde foi movimentado cerca de US$ 

1 bilhão, o que nos remete ao crescimento médio ocorrido nos últimos anos – de 

30% a 40% (BIO BRAZIL FAIR, 2015) 

Segundo Araújo e Paiva (2007), o Brasil está na segunda posição da América 

Latina em relação à área manejada organicamente, perdendo apenas para a 

Argentina. Dentro do país, cinco estados têm concentrado cerca de 70% da 

produção de produtos orgânicos (Paraná, São Paulo, Rio Grande do Sul, Minas 

Gerais e Espírito Santo). Atualmente, essa produção visa apenas atender o mercado 

interno, principalmente com legumes e verduras, utilizando diferentes canais de 

comercialização (feiras, hospitais, cestas a domicílio, lojas de produtos naturais, 

supermercados).  

Outro dado importante no cenário nacional é trazido por Czapskido (2008), 

onde diz que cerca de 39% dos supermercados brasileiros ofertam algum tipo de 

produto orgânico, pois isto, entre outras coisas, valoriza a imagem da empresa 

frente ao consumidor. Este crescimento vem sendo gradual e acompanha o 

movimento mundial, onde a produção de orgânicos tem apresentado um aumento 

escalar, tanto que, no ano de 2013, o faturamento global com este tipo de produção 

chegou a casa de 54 bilhões de euros, segundo a International Federation of 

Organic Agriculture Movements, além de uma área plantada de 78 milhões de 

hectares (IFOAM, 2014).  

Como já citado anteriormente, esta valorização do produto orgânico vem em 

um crescente e os produtores têm utilizado isto para fidelizar seus clientes e ter 

aumento em suas fatias de mercado. Esta valorização se dá através de meios de 

confiabilidade apresentados aos consumidores, como os selos de certificação 

orgânicos. 
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5.3. CERTIFICAÇÃO ORGÂNICA 

 

A certificação de produtos orgânicos é de fundamental importância para a 

garantia da qualidade deste tipo de produtos, pois gera confiança entre o produtor e 

o consumidor (BRANCHER, 2011). Ela consiste em:  

um procedimento pelo qual se assegura, por escrito, que um produto, 
processo ou serviço obedece a determinados requisitos, através da 
emissão de um certificado. Este certificado representa uma garantia 
de que o produto, processo ou serviço é diferenciado dos demais 
(HAUSELMANN, 1996, apud SOUZA, 2001, p. 69). 

Desta forma a certificação orgânica tem como objetivo principal mostrar e 

comprovar aos consumidores as diferenças que estes produtos possuem em relação 

aos produtos cultivados da maneira que até então tem sido usual. Segundo Andrade 

e Mesquita (2003), no Brasil, o processo de credibilidade de produtos orgânicos teve 

seus primeiros registros mais aparentes em meados dos anos 1980, quando 

cooperativas de consumidores e produtores começaram a privilegiar a garantia da 

qualidade de alimentos produzidos e comercializados como ecológicos, em 

contraposição aos produtos oriundos da agricultura convencional e aos efeitos 

negativos sobre a saúde e ao ambiente conhecidos a partir do uso de agroquímicos. 

Este foi apenas um dos passos dados em nosso país para a valorização dos 

produtos orgânicos, porém o principal deles foi dado através da legislação 

apresentada no tópico anterior, onde é apresentada uma garantia real ao 

consumidor, pois este possui um grande distanciamento do produtor, dificultando 

assim seu controle de que os produtos sejam realmente orgânicos. 

Para os produtores, a legislação também abre um precedente, já que no 

Brasil boa parte da área natural já foi danificada, a lei nº 10.831/03 dá a 

possibilidade de reparação e adequação de áreas para serem certificadas como 

orgânicas, desde que estas atendam a um período de conversão. Durante o período 

de conversão, que varia conforme a cultura que será feita no local, o manejo tem de 

ser feito conforme apresentado na lei. Se estes atributos forem concluídos, a área 

poderá ser certificada como área orgânica conforme consta na legislação e o 

produtor poderá buscar o seu selo de certificação orgânico. 

Isto, do ponto de vista de mercado é importante, pois os consumidores veem 

nas certificações uma garantia de procedência e qualidade dos produtos. Assim 

sendo, as empresas certificadoras e seus selos se tornam um referencial dentro 
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deste nicho, já que este procedimento para a obtenção do título de entidade 

certificadora é regulamentado pelo governo, conforme podemos ver abaixo. 

A certificação de produtos orgânicos é o procedimento pelo qual uma 
certificadora, devidamente credenciada pelo Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA) e “acreditada” (credenciada) pelo 
Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial 
(Inmetro), assegura por escrito que determinado produto, processo ou 
serviço obedece às normas e práticas da produção orgânica. 
(ORGANICSNET, 2015). 

Já no mercado internacional é a IFOAM (International Federation of Organic 

Agriculture Movements), que faz o registro das agências que podem emitir os selos 

orgânicos internacionais. 

Assim como as entidades certificadoras passam por um rígido processo de 

aprovação, estas, em sua vez, utilizam processos padronizados para concederem os 

selos e realizarem as inspeções periódicas para a certificação orgânica dos 

produtos. Para a obtenção dos selos, auditores e profissionais de cada empresa 

certificadora verificam todo o processo produtivo, desde a extração até o envase do 

produto, passando aos consumidores a certeza de que o produto não passou por 

nenhum processo químico ou tenha tido contato com agrotóxicos de alguma 

natureza durante sua fabricação, além de formar com o produtor uma parceria para 

soluções de problemas nesta área através de uma confiança mútua.  

Estes selos, como já citado, geram uma confiabilidade aos produtos dentro de 

seu nicho de comercialização, – pessoas que preferem alimentos orgânicos – sendo 

assim muitas instituições têm buscado as certificações como estratégia de marketing 

para fidelizar seus clientes através de uma diferenciação de seu produto. Porém há 

um custo para a obtenção e utilização dos selos que gira entre 0,5 e 2% do valor de 

venda do produto final. Este custo pode ser visto como uma barreira à obtenção das 

certificações para empresas que não possuem uma cultura voltada à cultura 

ambientalmente correta.  

Entretanto, também são muitas as que buscam os selos de certificação 

orgânica, muito por levar em conta os 4 P’s de marketing (Produto, Preço, Praça e 

Promoção), apresentados por McCarthy em 1960. Estes itens, utilizando as 

definições de Kotler (2006), podem ser abrangidos da seguinte forma: 

 Produto - é qualquer coisa entregue a um consumidor que venha ao 

encontro de suas necessidades e desejos, podendo ser tangível ou 

não – No caso deste estudo, o produto orgânico em si 
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 Preço - os consumidores sabem o valor que estão dispostos a 

desembolsar por determinado produto - No caso deste estudo, eles 

consideram os benefícios dos orgânicos 

 Promoção – meio de informar os consumidores sobre o produto – No 

caso deste estudo, gera uma credibilidade à instituição por possuir a 

certificação 

 Praça - local de desenvolvimento do negócio, onde o microambiente 

no qual ele está inserido é envolvido – No caso deste estudo, a 

certificação garante ao consumidor que o produtor possui uma boa 

relação com o seu ambiente de produção, gerando uma maior 

confiabilidade à organização 

Como abordado, a certificação orgânica tem se tornado uma demanda global 

e abrangente, também chegando a mercados mais regionalizados e restritos, como 

é o caso do mercado da erva mate. É possível notar que algumas marcas já utilizam 

selos de produtos orgânicos, porém são poucas as pesquisas sobre a importância 

deles neste mercado em específico. 

 

5.4. HISTÓRICO DA ERVA MATE 

 

A erva mate é uma árvore de ocorrência natural restrita a três países da 

América do Sul (Argentina, Brasil e Paraguai), sendo que nestes, segundo Jaboinski 

(2003), sua distribuição se dá em aproximadamente 540.000 km². Esta distribuição 

geográfica abrange majoritariamente as províncias de Corrientes e Missiones 

(Argentina), Itapuá e Guairá (Paraguai) e os estados do Mato Grosso do Sul, 

Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina (Brasil). 

Segundo Schuchmann (2002 apud Rigo et al., 2013), os primeiros registros 

do consumo de erva mate datam de 1554, pelos índios Guaranis, através de uma 

infusão de ervas semelhante ao que é conhecido hoje como chimarrão. Devido ao 

alto consumo por parte da população indígena, a bebida chamou a atenção dos 

colonizadores, sobretudo dos Jesuítas, que consideravam o seu uso um hábito 

pagão, chegando a chamá-la de “erva do diabo”, já que os que a consumiam 

ficavam irrequietos, dispersos e sexualmente mais ativos (UCHA, 2012). 
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Ainda segundo Ucha (2012), esta visão se alterou com o passar do tempo, 

pois o uso do mate reduzia o consumo de bebidas alcoólicas como a chicha e o 

garapo. Assim, a partir do ano de 1645, os jesuítas da Companhia de Jesus 

começaram a cultivar e comercializar a erva mate em grande escala, fazendo-a se 

tornar, em alguns momentos, “moeda corrente” da região (JABOINSKI, 2003). 

Comércio este que passou por diferentes fases e meios de escoamento, como via 

fluvial, ferroviária e mais recentemente, rodoviária.  

Assim como os meios de escoamento da produção evoluíram, as indústrias 

seguiram o mesmo rumo buscando novas oportunidades, apresentando com o 

passar do tempo novos produtos, serviços e tecnologias; assim satisfazendo as 

necessidades de seus clientes que cada vez ficam mais exigentes. Atualmente a 

erva mate tem sido utilizada e comercializada principalmente nas seguintes formas: 

 erva mate cancheada,  

 erva mate tradicional  

 erva mate para tereré 

 chá mate tostado 

 

5.5. MERCADO DA ERVA MATE 

 

No Brasil, o comércio da erva mate se deu exclusivamente para uso interno 

até o ano de 1819, quando, através da rota do Rio Uruguai, começou a ser 

exportada para o restante dos países do Prata. O país era o principal exportador do 

produto para a Argentina, porém na década de 1930 houve um grande avanço no 

plantio comercial no país vizinho, fazendo-o assim autossuficiente, tornando-se 

exportador na década de 1960 e reduzindo a fatia brasileira no mercado da erva 

mate.  

Esta redução da participação brasileira no mercado se mantém até os dias de 

hoje, pois foi somada a uma a substituição de ervais por produções que fornecem 

um retorno financeiro mais ágil (p. ex. soja), já que a muda da erva mate demora de 

4 a 7 anos para começar a produzir, sendo que, para melhor qualidade e produção, 

só pode ser colhida em intervalos de 2 anos. Assim a Argentina mantém a maior 

parte da produção mundial, que é calculada em torno de 500 mil toneladas anuais, 
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cerca de 64%, seguida do Brasil, com 31% e do Paraguai, com 5% 

(VASCONCELLOS, 2012).  

Esta produção anual, citada por Vasconcellos (2012), pode ser maior, pois, 

segundo Rucker e Gortari (1997 apud JABOINSKI, 2003), é quase impossível 

quantificar o volume de “mate” transacionado nos países do MERCOSUL; 

considerando que 95% da produção total é consumida dentro dos países do bloco, 

somados ao Chile e Bolívia. 

Um fato que está visível, nos quatro estados brasileiros produtores, é o de 

que as ervateiras têm sido sustentadas por micro e pequenas empresas, na maioria 

das vezes de âmbito familiar. Segundo Mosele (2002) 91,18% das empresas 

produtoras de erva mate se encaixam no padrão citado, o que pulveriza melhor a 

riqueza gerada pelo setor, porém aumenta as dificuldades de concorrência com o 

mercado externo. 

Mesmo com estas dificuldades, o Brasil ainda apresentou uma balança 

comercial positiva no ano de 2014, como é possível visualizar no quadro abaixo, 

feito com informações extraídas do AliceWeb – Sistema de Análise das Informações 

de Comércio Exterior da Secretaria de Comércio Exterior, do Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior. 

 

Tabela 1. Balança comercial da erva mate no RS - 2014 

Importação Exportação Saldo 

 $              767.636   $          114.086.694   $     113.319.058  
Fonte: Adaptado de AliceWeb (http://aliceweb.mdic.gov.br/) 

 

Já no estado do Rio Grande do Sul, onde o chimarrão e a árvore da erva 

mate são símbolos estaduais, a cadeia produtiva beneficia cerca de 13.000 

pequenos produtores e, pelo menos, 200 empresas (80% de pequeno porte), que 

cultivam em torno de 30.000 hectares (UCHA, 2012). Segundo o IBGE, estes 

produtores elevam o estado ao posto de maior produtor de erva mate do Brasil, com 

uma produção média de 260.866 toneladas/ano (IBGE, 2012), seguido pelos 

estados do Paraná, Santa Catarina e Mato Grosso do Sul.  

Soma-se a produção estadual a importação de erva mate dos estados do 

Paraná e Santa Catarina, que auxiliam as indústrias locais de maior porte a suprirem 

a demanda de consumo local e de exportação, já que esta última tem crescido de 
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forma considerável nos últimos anos, tendo como principal destino o Uruguai, com 

94,8% do total (UCHA, 2012). Segundo dados do AliceWeb, no ano de 2014 o 

estado exportou o valor de 88,9 milhões de dólares. 

No ano de 2012, o governo do Estado do Rio Grande do Sul atendeu uma 

solicitação recorrente das indústrias ervateiras, através do Decreto nº 49.204, de 11 

junho de 2012 publicado DOE RS de 12 junho 2012, onde reduz a alíquota do 

Imposto sobre Operações relativas à Circulação de Mercadorias e Prestação de 

Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação (ICMS) em 

10%, passando de 17% para 7%. Porém esta redução de tributação veio somente 

após uma redução significativa na área plantada em nosso estado, o que resultou 

em uma redução de disponibilidade do produto e consequente aumento de preço, 

que fica visível na figura 1. 

Este aumento de preços também eleva o valor médio do quilograma de erva 

mate. Na cidade de Porto Alegre, entre 1998 e 2013, o preço médio é de R$ 6,20, 

enquanto, no mesmo período, o preço pago pela arroba (15kg) de erva mate (folha 

verde) aos produtores rurais do Rio Grande do Sul teve média de R$ 7,61 (Oliveira e 

Waquil, 2014). Este é um preço médio, porém o atual preço praticado na cidade gira 

em torno de R$12 o quilograma para o consumidor final, cerca de 40% a mais do 

que o apresentado no período, como podemos ver no gráfico 1.  

 

Gráfico 1. Evolução dos preços da erva mate no RS 

 
Fonte: Oliveira e Waquil (2014) 
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Outro fato que vem afetando o valor do produto é a necessidade de 

investimento em tecnologias que objetivam uma economia de escala, para assim 

apresentar um produto com alto valor agregado. Esta necessidade de mercado 

prejudica os pequenos produtores, que tendem a sucumbir perante as grandes 

indústrias, a não ser que encontrem uma forma de se adequar a esta nova realidade 

de mercado.  

Atualmente a maior parte da produção familiar é vendida às grandes 

indústrias ou cooperativas, sendo poucos os casos de comercialização total de sua 

produção diretamente ao consumidor. Para que a venda direta ocorra, alguns têm 

buscado o cadastro junto ao MAPA, podendo vender seu produto com a certificação 

de produtor orgânico a um público específico e mais exigente. 

 

 

5.6. ERVA MATE ORGÂNICA 

 

Segundo Salet (1999 apud Hartmann, 2005), a erva mate orgânica pode ser 

definida como a que é cultivada ausente e isolada de agrotóxicos, onde o controle 

de doenças e insetos é realizado em harmonia com a natureza e o produto final é 

equilibrado energeticamente. Outro ponto citado é o da facilidade de absorção de 

produtos químicos pelas folhas de erva mate, o que faz necessário o isolamento 

desta de outras lavouras, já que os químicos podem ser transmitidos pelo ar e, após 

a industrialização da erva, serem liberados ao contato com a água quente do 

chimarrão. 

Ainda segundo Hartmann (2005), o mercado de erva mate orgânica ainda é 

insignificante, sendo que em nosso estado, no ano de 2005, apenas uma empresa 

dedica-se exclusivamente à produção de erva mate orgânica. Ainda que 

considerado insignificante, este mercado vem chamado a atenção de outras 

ervateiras, que têm colocado em seu portfólio de produtos a erva mate certificada 

através de investimentos em sistemas ecologicamente corretos de produção, 

podendo assim diferenciar o seu produto do das demais indústrias, já que a erva 

mate é considerada, por muitos, uma espécie de commodity. 

No momento tem sido difícil de mensurar a importância da erva mate orgânica 

certificada tanto para a empresa quanto para o mercado consumidor, pois ela é um 
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produto relativamente novo no mercado e possui um preço em torno de 30% 

superior a erva tradicional para o consumidor final, podendo gerar restrições na 

abertura de novos mercados consumidores. Mas, seguindo o conceito de Ciclo de 

Vida do Produto (KOTLER, 2006), onde o produto passa por quatro fases 

(Desenvolvimento de produto ou introdução ou lançamento do produto; Crescimento; 

Maturidade e Declínio), a erva mate orgânica pode estar em sua fase de introdução 

no mercado, passando futuramente, se obtiver sucesso, ao crescimento, onde 

haverá uma maior oferta do produto, gerando maiores receitas aos produtores. 
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6. METODOLOGIA 

O presente capítulo tem por objetivo descrever como a pesquisa a que se 

propôs este trabalho foi realizada. O ideal, segundo Roesch (2012), é a utilização 

dos objetivos (geral e específico) apresentados para a definição do método mais 

apropriado de trabalho. Método é o conjunto dos princípios e dos procedimentos 

aplicados pela mente para construir, de modo ordenado e seguro, saberes válidos 

(LAVILLE; DIONNE, 1999). Baseado nesta premissa, o presente trabalho foi 

baseado em uma pesquisa qualitativa, e teve como objeto a Barão Erva Mate e 

Chás. 

 

6.1. PESQUISA QUALITATIVA 

 

Buscando analisar o processo de adoção da certificação orgânica da erva 

mate na Barão Erva Mate e Chás, este trabalho utilizou como método a pesquisa 

exploratória qualitativa. A pesquisa qualitativa geralmente oferece descrições ricas e 

bem fundamentadas, além de proporcionar ao pesquisador um grau de flexibilidade 

considerável, onde este pode utilizar de suas crenças e vivências pessoais para uma 

melhor condução do processo de exploração do assunto junto ao público alvo 

(ROESCH, 2005).  

Segundo Minayo (2001), a pesquisa qualitativa tem como objeto de trabalho o 

universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, 

correspondendo a um espaço profundo das relações, dos processos e dos 

fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis. Um 

ponto destacado por Vieira (2006) é a não utilização de instrumental estatístico 

neste tipo de análise de dados, porém isto não faz a pesquisa se afastar de 

conhecimentos teórico-empíricos, permitindo assim que se dê cientificidade à 

pesquisa. 

Os procedimentos utilizados neste tipo de pesquisa podem ser diretos ou 

indiretos, dependendo do grau de ciência dos entrevistados sobre o verdadeiro 

objetivo do projeto. A abordagem direta não é disfarçada, “o objetivo do projeto é 

revelado aos respondentes, ou então fica evidente pelas próprias questões 
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formuladas” (MALHOTRA, 2012, p. 112), e foi este o procedimento adotado nesta 

pesquisa. 

Na sequência serão explicitadas as informações que foram coletadas, o 

método de coleta e a forma como foi realizada a análise dos dados. 

  

6.1.1. Coleta e análise de dados 

 

Foi buscado, através de entrevistas semiestruturadas, informações sobre a 

visão da Barão Erva Mate e Chás a respeito das certificações de produtos orgânicos 

e o que influenciou na entrada neste mercado. Esta forma de coleta de dados foi 

escolhida, pois o tema possui um referencial teórico restrito e, à medida que as 

entrevistas forem avançando, o pesquisador pode identificar padrões nos 

respondentes, direcionando a pesquisa para certos assuntos que foram pouco 

explorados e puderam ser substanciais para o acréscimo de conhecimento. 

Segundo Roesch (2005) as entrevistas semiestruturadas utilizam questões 

abertas, possibilitando o entendimento e captação da perspectiva dos participantes, 

dando liberdade ao entrevistador para conduzir a pesquisa na direção de tópicos 

que ele entenda que têm de ser respondidos. Esta definição pode ser 

complementada por Flick (2009), que diz que os conteúdos podem ser reconstruídos 

ao longo da entrevista, onde podem ser iniciados e encerrados diferentes tópicos por 

uma questão de entendimento e conforto. 

As entrevistas semiestruturadas foram realizadas na indústria ervateira em 

questão, que possui uma grande participação de mercado dentro do Rio Grande do 

Sul, além de possuir um vasto mercado fora do estado. A escolha da empresa se 

deu através de sua disponibilidade para entrevista e fornecimento de dados, 

interesse em ajudar no tema de pesquisa proposto e, principalmente, o investimento 

no mercado de erva mate orgânica.  

Os dados iniciais para esta pesquisa foram levantados através de 

informações de domínio público e acessíveis através de websites, reportagens, 

artigos e vídeos. Após este briefing inicial, foi agendada entrevista semiestruturada 

com representantes da empresa anteriormente mencionada. Para uma melhor 

análise dos dados, a entrevista, que foi gravada e transcrita, teve uma estrutura 
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maleável, adaptável conforme dados coletados na pesquisa inicial sobre a empresa 

e os entrevistados. 

A primeira entrevista ocorreu no mês de outubro de 2015 na sede da 

empresa, na cidade de Barão de Cotegipe/RS, com a Engenheira de Alimentos da 

empresa, também neta do fundador, que sempre conviveu em meio a empresa e 

trabalha lá oficialmente desde os seus 14 anos. Esta teve uma duração de cerca de 

uma hora e foi precedida de uma visita à fábrica, onde foram mostrados os 

processos de industrialização da erva mate e também as áreas específicas para a 

produção de orgânicos. 

Em um segundo momento, no mês de novembro, ocorreu uma nova visita à 

fábrica, acompanhada novamente pela Engenheira de Alimentos responsável. 

Durante uma hora foram detalhados números de produção e as possibilidades de 

mercado vislumbradas pela Barão Erva Mate e Chás. 

Após as entrevistas, foi buscado o entendimento e captura, por parte do 

pesquisador, da perspectiva de seus respondentes através de uma análise de 

conteúdo; assim buscando inferências válidas nos textos apresentados. Este 

método, segundo Roesch (2005), consiste em classificar palavras, frases, ou mesmo 

parágrafos em categorias de conteúdo. Para auxiliar nas conclusões, os dados 

apresentados foram organizados em forma de textos narrativos, identificando 

padrões e possíveis explicações de causas e efeitos (MARTINS; THEÓPHILO, 

2007). 

Finalizando o estudo proposto, as considerações finais apresentam as 

conclusões encontradas através das pesquisas, auxiliando na revisão do tema e 

apontando implicações teóricas, acadêmicas e práticas, limitações e sugestões para 

pesquisas futuras. 
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7. RESULTADOS 

Através dos procedimentos metodológicos supramencionados, buscou-se a 

consecução dos objetivos geral e específicos propostos. A seguir são apresentados 

os dados e informações levantados e suas devidas análises. 

 

7.1. A EMPRESA 

 

Com uma produção mensal de cerca de 800 toneladas de erva mate – sendo 

500 toneladas para consumo interno (Brasil) e de 300 toneladas para exportações – 

a Barão Erva Mate e Chás é uma das maiores deste setor no Rio Grande do Sul, 

além ser uma das pioneiras em várias tecnologias que hoje são amplamente 

difundidas no setor ervateiro, como os secadores rotativo e de esteira e a 

embalagem a vácuo. Atualmente a empresa trabalha com a linha de chás e também 

com a linha de erva mate, esta dividida em setores, marcas e modos de venda. 

A Barão produz várias marcas de erva mate, sendo algumas específicas para 

o preparo de chimarrão e outras para o preparo de tereré, possuindo diferenciações 

também nas embalagens, já que algumas são produzidas exclusivamente para 

exportação. Outro produto comercializado pela ervateira é o chá mate tostado, o 

qual é revendido para outras empresas que fazem a separação e comercialização 

do produto. 

É principalmente na produção de chá mate tostado que entra a produção 

orgânica certificada da empresa, e que representa apenas 1% do total de erva mate 

produzido por eles. Este percentual, mesmo que baixo, é importante para a 

estratégia da empresa, tanto que ela está viabilizando o aumento desta produção, 

sabendo que já possui a certificação orgânica para tal desde o ano de 2010.  

 

 

7.2. MOTIVAÇÕES PARA CERTIFICAÇÃO ORGÂNICA DA ERVA MATE 

 

A certificação orgânica da Barão Erva Mate e Chás foi conquistada no ano de 

2010, através da certificadora Ecocert. Inicialmente, a análise de viabilidade foi feita 
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a partir de uma sugestão de um cliente do sudeste do Brasil, um dos maiores 

consumidores do chá mate produzido pela empresa. 

Posterior à análise de viabilidade para atender a demanda deste cliente 

específico, a diretoria da empresa começou a vislumbrar possíveis novos mercados 

que poderiam vir a ser abertos após a certificação orgânica, o que reforçou a 

intenção inicial de estampar o selo orgânico nesta linha produtos, que ainda estava 

em uma fase inicial, em desenvolvimento (KOTLER, 2006). 

Já com a certificação orgânica válida para o Brasil, começaram a surgir 

cotações destes produtos orgânicos com proporções significativas. As cotações e 

questionamentos vieram não somente deste país, mas também de empresas 

interessadas em negociar com países da Europa e América do Norte, criando assim 

uma necessidade de adequação dos certificados da empresa, o que ocorreu no ano 

de 2014, com a certificação orgânica também válida para a Europa e Estados 

Unidos. 

 

7.3. CONSEQUÊNCIAS DA CERTIFICAÇÃO ORGÂNICA DA ERVA MATE 

 

Como o processo de certificação orgânica aderido pela Barão é válido apenas 

para uma de suas linhas de produção – composta por um secador, um torrador e a 

área de armazenamento do produto (Figura 1) –, para não correr riscos, a ervateira 

tem realizado todo o processo de produção do chá mate tostado no padrão orgânico, 

podendo certificar toda esta linha de produtos, evitando possíveis alterações ou 

problemas com a certificação. Este produto acabado é revendido em sua grande 

maioria para a região sudeste do Brasil, mais especificamente para os estados do 

Rio de Janeiro e Minas Gerais, onde o produto é amplamente consumido. 

Atualmente, após a conquista dos selos orgânicos para os Estados Unidos e 

Europa, a empresa tem apostado nos orgânicos a longo prazo, tanto que realizou 

recentemente o replantio de cerca de metade de sua área certificada com uma 

espécie de melhor qualidade de erva mate (considerando o padrão de sabor e cor 

pretendido pela ervateira em questão) já no padrão que atende as especificações 

orgânicas – segundo a Engenheira de Alimentos da Barão Erva Mate e Chás, 

conforme a procedência da muda é obtido um diferente sabor final no produto. Estas 

plantas somente estarão prontas para o consumo após o prazo de cinco anos, 
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quando então a ervateira poderá expandir ainda mais a sua comercialização de 

orgânicos. 

O processo de certificação da área plantada e da linha de produção não 

acarretaram em mudanças drásticas no processo que até então era utilizado pela 

Barão, já que esta possuía anteriormente uma certificação específica para erva mate 

que era fornecida pela Emater (Empresa de Assistência Técnica e Rural), e que 

englobava boa parte das práticas solicitadas pela organização creditadora (no caso 

a Ecocert).  

Este movimento ocorre paralelamente com a expansão da estrutura física da 

ervateira na cidade de Barão de Cotegipe, que está ocorrendo, dentre outros 

motivos, para dar uma atenção maior a este nicho onde a indústria está entrando, 

pois após a conclusão das novas instalações, será destinado um espaço maior aos 

produtos certificados. 

 
 

7.4. MERCADOS ABERTOS PELA CERTIFICAÇÃO ORGÂNICA 

 

A expansão da estrutura física e conquista de certificações orgânicas válidas 

no mercado internacional mostram a Barão Erva Mate e Chás apostando em um 

crescimento de seu setor de orgânicos no futuro. Este plano tem a abertura de 

novas linhas de produtos como principal expoente, pois o processo de certificação 

pelo qual a empresa passou permite também a produção e comercialização de 

produtos com certificação orgânica na forma de erva mate cancheada, erva mate 

tradicional e erva mate para tereré. No momento, a ervateira não comercializa 

diretamente estes produtos, mas tem produção de erva mate orgânica para tereré e 

também mate tostado orgânico – ambos os produtos embalados a vácuo – pois atua 

como terceirizada de uma empresa que comercializa para a Alemanha e para os 

Estados Unidos. 

Para suprir esta demanda, a Barão Erva Mate e Chás possui uma área de 

36,35 hectares certificados, que passa por duas inspeções anuais da Ecocert, 

podendo assim apresentar os selos de produto orgânico que são válidos para o 

Brasil, Estados Unidos e Europa (Figura 1).  
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Figura 1 – Selos orgânicos válidos para o Brasil, Europa e Estados Unidos 

   

Fonte: (Ecocert, 2015) 

 

 

7.5. BARREIRAS À PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DA ERVA MATE 

ORGÂNICA 

 

Mesmo buscando a certificação por solicitação de clientes, o quesito 

financeiro foi citado como uma das barreiras, já que o investimento para obtenção do 

selo foi bastante significativo, dado o porte da ervateira. Além deste aporte 

financeiro, houve também certa cautela, pois o mercado de erva mate orgânica 

ainda é muito recente e não há muitos exemplos de empresas investindo neste 

mercado, conforme Hartmann (2005), o que não possibilitou a empresa buscar outro 

caso para estudo e análise de retorno financeiro, se este realmente viria e em 

quanto tempo ele ocorreria. Soma-se a isso o tempo de conversão das áreas 

plantadas para serem certificadas, o tempo para a produção ser efetiva – cerca de 

cinco anos – e se a tendência dos orgânicos realmente continuaria em crescimento, 

mantendo o mercado que, a princípio, estava se abrindo. 

Um fato mais recente também citado como barreira foi a pouca demanda 

momentânea de produto orgânico, fato agravado pela crise financeira em que o 

Brasil se encontra. Como a produção de chá mate tostado foi toda adequada ao 

padrão de produto orgânico e certificado, a totalidade desta produção pode ter o selo 

de produto orgânico, porém com a baixa demanda – muito influenciada pela questão 

financeira, já que o orgânico tem um valor cerca de 10% maior – em média 50% do 

que é produzido acaba sendo vendido como produto comum, sem certificação – 

mesmo possuindo os requisitos para tal.  

Estes entraves se agravam, segundo a Engenheira de Alimentos da Barão 

Erva Mate e Chás, pois o setor ervateiro é muito pulverizado, tendo muitas 

pequenas empresas – Ucha (2012) diz que cerca de 80% das empresas produtoras 
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de erva mate são enquadradas como micro ou pequenas empresas – e as que 

possuem uma maior estrutura não são unidas. A busca por melhorias para a 

produção e negociação, seja com governo, seja com possíveis novos mercados, 

acaba sendo realizada, quase sempre, individualmente, o que enfraquece o setor. 

 

 

 
7.6. QUADRO RESUMO 

 

Na Tabela 2 é possível visualizar de forma reduzida os principais resultados 

deste trabalho. 

 

Tabela 2. Resumo dos resultados 

Categorias de 

Análise 

Resultados 

Motivações Novos mercados;  

Manutenção de clientes;  

Aumento de lucratividade. 

Consequências Exclusividade de uma das linhas de produção 

para orgânicos; 

Aumento da área plantada com certificação 

orgânica; 

Expansão da estrutura física da empresa. 

Barreiras Financeiras; 

Prazo de retorno do investimento; 

Falta de união no setor ervateiro; 

Desconhecimento do mercado, por este ser 

recente. 

Mercados Abertos  Exportações para Europa e Estados Unidos; 

Manutenção de um mercado consumidor forte no 

sudeste. 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho buscou analisar o processo de adoção da certificação 

orgânica da erva mate na Barão Erva Mate e Chás, explorando quais foram as 

motivações e dificuldades encontrados para a obtenção desta. O foco era analisar 

como a empresa se portou ao encontrar essas barreiras, quais foram as mudanças 

necessárias, tanto na parte de estrutura física quanto na forma de gestão da 

empresa, e quais foram as oportunidades encontradas após a obtenção da 

certificação de parte de sua produção. 

Foi identificado que a Barão Erva Mate e Chás vê no setor de produtos 

orgânicos certificados uma grande oportunidade de diferenciação de mercado. Este 

fato fica explícito com o investimento feito na expansão física da empresa e também 

nas certificações orgânicas válidas na Europa e Estados Unidos, possibilitando 

assim uma expansão dos mercados consumidores. 

Esta expansão levou em conta os prós e contras anteriormente citados, 

fazendo a Ervateira aumentar sua área de plantio certificada, para assim atender à 

demanda esperada no futuro. Fato que, por outro lado, também traz inseguranças 

quanto ao futuro, já que a Barão está se posicionando como uma das primeiras 

ervateiras do Rio Grande do Sul a entrar neste mercado ainda pouco conhecido. 

Para um maior crescimento neste nicho de produtos, a Barão Erva Mate e 

Chás pode aproveitar as suas linhas de distribuição de produtos e também o 

reconhecimento da marca para, além de expandir sua linha de produtos atual, lançar 

uma marca própria de produtos certificados organicamente no mercado, sendo 

futuramente reconhecida como uma das precursoras neste nicho. Assim como o 

lançamento de novos produtos, podem ser realizadas campanhas de marketing, 

evidenciando o comprometimento desta tradicional empresa com a saúde e o bem 

estar de seu consumidor. 

Também é possível a busca de parcerias com empresas que utilizam a erva 

mate como um dos insumos de seus produtos. Assim, seria possível converter 

produtos tradicionais derivados da erva mate para uma versão orgânica, o que 

diferenciaria o produto e agregaria valor ao mesmo.  Sugere-se também, a fim de 

vislumbrar outras possibilidades, a parceria com universidades e institutos de 
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pesquisa para identificar demandas de mercados e oportunidades de investimento e 

desenvolvimento de produtos. 

Como este é um mercado em desenvolvimento, o número de empresas 

produtoras de erva mate certificada organicamente ainda é restrito, dificultando 

comparações e busca de materiais em trabalhos acadêmicos semelhantes ao 

realizado. O número reduzido de empresas também acarreta na escassez de 

números em relação ao consumo deste produto, dados sobre o perfil do consumidor 

e do crescimento real deste comércio, dificultando assim a execução de algumas 

etapas desta pesquisa. Porém o resultado final apresentado pode servir de base 

para pesquisas mais aprofundadas, pois reúne dados e fatos vistos através de uma 

ótica empresarial, podendo assim servir como base para a entrada de novas 

empresas neste setor, mostrando algumas das barreiras e vantagens que podem ser 

encontradas neste mercado.  

Em pesquisas futuras pode-se fazer um acompanhamento do volume de erva 

mate orgânica certificada transacionado no mercado em determinado período de 

tempo e mapear quais os maiores polos consumidores e o perfil destes. 
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APÊNDICE A - ROTEIRO DE ENTREVISTAS COM A EMPRESA 

Esta é uma entrevista com fins meramente acadêmicos, tendo por objetivo 
principal entender a influência da certificação orgânica da erva mate para a Barão 

Erva Mate e Chás e o que fez a empresa investir neste mercado. 
 
         Antonio A. W. Rogoski                       Profª. Drª. Marcia Dutra de Barcellos 
        antonio.rogoski@ufrgs.br                                        Orientadora 
 

 

1. Poderias me descrever a empresa de forma geral? 

2. Qual a tua trajetória dentro da empresa? 

3. Qual a visão da empresa em relação ao mercado de erva mate? 

4. Por que a empresa tem essa visão? 

5. Qual a visão da empresa em relação ao meio ambiente? 

6. O que é sustentabilidade para você? 

6. A empresa atende apenas o mercado gaúcho ou também outros estados? 
Quais? Exportam para outros países? Qual o Market share (no Estado ou 
país)?  

7. Como é feita a comercialização? Via varejistas ou direto aos consumidores? 
o contato da empresa com os clientes? 

8. Qual o volume de erva mate negociado por vocês, em média, anualmente?  

9. Está prevista alguma expansão? 

10. Vocês possuem algum tipo de certificação ambiental?  

10. Vocês possuem algum produto/linha de produtos com certificação 
orgânica?  

11. Como vocês chegaram a esta certificação?  

12. Qual foi a motivação para a busca desta certificação?  

12. Quais foram as dificuldades enfrentadas para chegar a esta certificação?  

13. Quais foram os benefícios encontrados após esta certificação?  
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14. Fale sobre o mercado de erva mate orgânica. Quem são os consumidores, 
vendedores, concorrentes? Como é o preço?  

15. Quais são as perspectivas para o mercado de erva mate orgânica? Existe 
mercado para outros produtos a base de erva mate orgânica, além do 
chimarrão? 

 

 


